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PROJETO PORTO NOVO: UTOPIA OU ETNOCENTRISMO?

Paulino Eidt*

Resumo: Este artigo teve como propósito analisar a teia de relações culturais, 
econômicas e sociais que teceram a vida dos alemães do Projeto Porto Novo 
(atualmente os municípios de Itapiranga, São João do Oeste e Tunápolis), 
fundado pela Companhia de Jesus em 1926, no Extremo Oeste de Santa 
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região, governando de acordo com as leis do mercado. 
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INTRODUÇÃO

O fio condutor deste artigo são os diferentes padrões culturais 
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Novo” em 1926.

Na primeira parte, o ponto de partida foi compreender a composição 
dos aspectos ideológicos que nortearam a concretização do Projeto Porto Novo 
e as forças que atuaram no interior do corpo social. A intenção foi pesquisar 
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como a interação cultural e econômica transforma o espaço engessado e 
fechado? De que forma a entrada mais agressiva do capitalismo destitui o poder 
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da rapidez da modernidade?

OCUPAÇÃO DO ESPAÇO NATURAL DO OESTE DE SANTA 
CATARINA E O PROJETO PORTO NOVO
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passou a ser integrada aos interesses capitalistas mediante a criação de frentes 
agrícolas, que transformaram, paulatinamente, o espaço natural.
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Os demais municípios da região Oeste tiveram colonização mista, muito 
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sociedades perfeitas e, de certa forma, utópicas, entre elas, Porto Novo. 
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A UTOPIA DE FORMAR CRISTÃOS PERFEITOS
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místicos e fanáticos. Espaço fechado e organizado pelos padres jesuítas, 
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Novo somente foi possível por água, o que irritou os migrantes pioneiros. 
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pensamento teocêntrico, que remonta ao período feudal da história ocidental. 

A religiosidade dos colonos parece mesmo ter aumentado, 
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exercido pela comunidade dentro do relativo isolamento 
de sua vida pioneira. A importância da vida religiosa nas 
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comunidades cultuais do lugar e pelo vínculo da religião 
��!	�	������"����	�������5

#	!�������	����	�	������	3��	����
/���	�	������	��	3������	�
��������	���	
!��������	!��	�
�	�
�����!	�����"�����	���������	F������	+	�����G�		
	�����	��	
guardião da ordem geral foi assumido pela Igreja que, por meio de uma ampla 
rede de associações espalhadas na colonização, exerceu a tutela administrativa 
e agrupou os migrantes em comunidades rurais, cujo micropoder das lideranças 
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devidos a cada um dos seus componentes. A Igreja se constituiu numa força 
centrífuga e monopolista dos modelos e das verdades a partir da coerção, pois, 
por meio de diferentes mecanismos, exercia uma pressão contínua e uniforme 
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uma surpreendente revitalização.
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A PASTORAL FAMILIAR
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Igreja romana em varrer os horrores e a imoralidade do seio familiar. Hannah 
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a concretização do projeto católico na região. O fantasma da modernidade já 
havia rondado os lares católicos nas regiões de origem dos migrantes. Algumas 
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onda destruidora do mundo moderno.
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foi vista como uma pequena sociedade complexa e hierarquizada. As atividades 
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Toda a organização do Projeto Porto Novo gravitava em torno da família 
e da vivência comunitária. No lar católico, os pais exprimiram a preocupação 
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revestidas de autoridade particular que a educação nos 
ensinou a reconhecer e a respeitar.8

No universo pioneiro, algumas características se repetiam e se 
relacionavam conjuntamente. Serviam de andaime e alicerce. Ideais se cruzavam 
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religiosidade e rigidez de normas morais. As regras sociais e os costumes 
foram paulatinamente incorporados a partir de mecanismos de coerção social, 
como a educação, catequese, cultos, palestras e outros. O pensamento religioso 
preocupava inteiramente os pioneiros. A educação familiar passava a ser um 
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tutores, todos ligados ao projeto jesuítico, as crianças, apátridas, congelaram 
ao máximo o que lhes foi imposto como ideal. 

 Dentro do relativo isolamento da região, havia uma preocupação dos 
���
*���	����	�
�	��	3�!*����	���	����������!	+	�
���������	���	�
��$������������	
que circulavam no meio do tecido social. Princípios e virtudes desejáveis para 
a vida privada foram, dessa forma, introjetados em cada um dos elementos 
da família.

Os pais fazem involuntariamente de seu filho algo 
semelhante a si mesmos. A isso denominam ‘educação’. 
Não há mãe que, no fundo do seu coração, duvide de ter 
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negue o direito de o poder sujeitar aos seus conceitos e 
juízos de valor.>A

Os micropoderes da esfera familiar católica podem ser explicados 
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estendem para a ação do corpo, o adestramento do gesto, a regulamentação 
do comportamento e a normatização do prazer.

 A severidade da educação familiar, que se pautava na falta de afeição, 
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as pesadas cortinas que a ocultavam, mostrando os 
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o falo e a vagina.12
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linhagem familiar ou pela instituição escola/Igreja. Sem parâmetros exógenos, 
as instâncias da família, escola e religião transmitiram os valores e os ideais 
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como ponto de estrangulamento, gerações inteiras foram vítimas do silêncio 
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inexorável dos adultos. 

A preocupação moral e educativa para com a criança exprimia a 
consciência da fraqueza do mundo infantil. Esse sentimento aumentou em 
virtude da alta taxa de mortalidade infantil na região Oeste de Santa Catarina 
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enterrada em qualquer lugar e suas mortes causavam menos impacto. 
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A VIDA COMUNITÁRIA

O fracionamento da área colonizada em comunidades criou um profundo 
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A estruturação física e a demarcação das terras das comunidades rurais 
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deveriam convergir para um ponto central da comunidade (onde se expressava 
de maneira muito prática a vida em comum). Dessa forma, as pequenas 
comunidades rurais traziam um envolvimento de todos pelo controle a partir 
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em si mesma, com uma capela consagrada a um santo, uma escola e uma vida 
social intensa.
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sociais e econômicas se legitimaram pelas normas e valores religiosos. Isso 
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era relativamente fácil individualizar os desvios e os movimentos irregulares. 
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recíprocas, foi tarefa do micropoder das lideranças comunitárias.
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isoladas, pode dar origem a mudanças e modelos que 
nenhuma pessoa isolada planejou ou criou. Dessa 
interdependência de pessoas surge uma ordem sui generis, 
uma ordem irresistível e mais forte do que a vontade e a 
razão das pessoas isoladas que a compõem.16
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O caráter coletivo e comunitário das colonizações do Oeste de Santa 
Catarina foi condição necessária para a reprodução da família camponesa. 
A visão holística do meio, onde o conjunto e o todo se encontram ligados 
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e extasiadas com doenças epidêmicas, tiveram de conjugar esforços que, 
necessariamente, passavam pela solidariedade horizontal. A solidariedade 
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 Presos ao mundo natural e linear, avesso ao moderno, seus personagens 
encontraram um campo privilegiado para práticas coletivas, solidárias e 
coesas.  Numa região, pensada e criada a partir do epicentro religioso, a 
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ações individuais e coletivas. A intolerância era total para tudo o que pudesse 
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Nas comunidades, líderes tinham a função de registrar, diferenciar e 
comparar. Esses grupos eram investidos de poder, davam vida ao panóptico 
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valores espirituais e preservando o conservadorismo romântico, já peculiar nas 
regiões de procedência dos colonos.

A vida pioneira se reproduziu dentro de um conjunto de fatores 
propostos pelos mentalizadores do projeto. Na genealogia dos valores, o zelo 
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As pessoas se lançavam aos mutirões comunitários, mesmo numa 
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a socialização das novidades da vida pioneira.
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lado”, tão presente e enraizada no migrante, dispensa qualquer teorização.  De 
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É para estes! Não havia necessidade de estímulos. Eles 
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o resultado da colheita. Os honorários dos sacerdotes, 
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ou, segundo conceitos europeus, um tanto distraídas”. 
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constante entre os líderes e a paróquia.
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coletiva. Na vida comunitária, o papel de estagnar os males era cumprido a 
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que qualquer perversidade havia sido posta em circulação. 

Para construir e manter a identidade e dinamizar o projeto comunitário, 
servindo de animador religioso e cultural, a Igreja recorreu ao professor 
�����
���	 FVemeindeschullehrer ou Pfarrschullehrer), personagem esse 
�%	 �!��������*���	���	 ����0��	��	�����!	���	 �!��������	���!���	��	 ���
��	
XIX, determinante para a consecução do projeto de restauração católica no 
L��	V�����	��	M
�	�	3
���!�����	��	����
�
�����	��	������/����	���	���;����	
novas no Oeste de Santa Catarina.

O PODER DA EDUCAÇÃO ESCOLAR
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aprendizagem perdeu seu caráter empírico e assumiu a forma pedagógica. 
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população.

A formação de uma comunidade religiosa sempre vinha 
acompanhada da instalação de uma escola. Desde os 
primórdios da colonização, os imigrantes teutos zelavam 
por uma instituição que se tornou característica das suas 
comunidades rurais, a escola paroquial ou comunitária. 
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A educação escolar foi, desde o início, uma formação moral e intelectual. 
A escola não dispunha de acomodações amplas, em geral era a igreja. O mestre 
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controlar a vida quotidiana dos seus alunos. A dependência da escola para com 
o clero pode ser deduzida a partir da primeira provisão do cura da Paróquia de 
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que legitimamente lhe pertencem, saudamos, portanto, 
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Desvinculada da estrutura do Estado, a escola, pensada segundo o 
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níveis profundos e se constituiu num corpo de crenças e princípios. A educação 
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castigos corporais fazia parte de um sistema disciplinar rigoroso. O castigo 
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exemplos.

A vida escolar era mesmo assim. Não passava um dia em que algum 
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apenas repetir, na vida escolar, a rigidez aplicada na educação familiar. Na 
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vara era investir no corpo, a pedagogia moderna investe na alma. 

O modelo escolar da região foi pensado e aplicado pelos jesuítas e o 
professor. Este, mapeado criteriosamente pela comunidade e pela paróquia. 
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responsável pelo comportamento de seus alunos fora da sala de aula. Esses 
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A escola foi, em primeiro lugar, pensada, projetada, 
executada, implantada e cultivada como uma instituição 
essencialmente comunal. Sua tarefa se resumia em 
atender as necessidades imediatas da comunidade em que 
se encontrava. Daí as suas características institucionais 
*!�����	�	��	�����	���%����$����������	D�����24
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fossem por vezes tempestuosas, recriminatórias e didaticamente condenáveis.

UMA COLÔNIA COM MOTOR PRÓPRIO
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e fechada. Um espaço natural, recortado e afastado do mundo moderno da 
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e entre esses e a natureza.
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mutirões suprimiam as limitações individuais. A máxima das sociedades 
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eventuais dos que o auxiliaram perpetuou essa forma de solidariedade.
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e funcional.26 

O isolamento da região provocou condicionamentos adaptativos. 
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e afastado, uma vez e outra eram adquiridos alguns produtos impossíveis de 
extrair da natureza local, como tecidos e sal. O parco dinheiro, proveniente 
�
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cerveja. Em cada família se gestava um cientista natural, um mecânico, um 
construtor, um sapateiro, uma costureira, um farmacêutico, uma parteira... 
^.�	�
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circundante para a reprodução de sua vida. Era necessário conhecer seus 
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eram práticas comuns entre todas as famílias.
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tendo em vista o caráter funcionalista da comunidade. Patologias resolvidas 
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E cada um deles pode se tornar estrangeiro. A hospitalidade 
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comunidade. A hospitalidade consiste em atar o indivíduo 
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As pequenas comunidades são locais centrípetos, na versão de Antonio 
Candido:A, de vida social e cultural mais rica, favorecendo a convergência de 
pessoas em atividades comuns. Esparsos em grupos ralos e disseminados por 
uma extensão imensa, o projeto comunitário, com sua força religiosa, foi um 
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OS SEMELHANTES TAMBÉM SÃO ESTRANHOS: A PÁTRIA 
PERDIDA

Paradoxal foi o comportamento dos alemães, que imigraram para 
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certa reserva pelos representantes da Igreja Católica. Essa, com uma visão 
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ao Estado.
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fugitivas do regime nazista, formaram um gueto separado, sem muita interação 
com os migrantes que constituíam Porto Novo. Estranhamente, mesmo sendo 
da mesma origem, alimentavam e ostentavam um sentimento de desprezo para 
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De certa forma, o acirramento do conflito internacional teve 
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atingiu primeiramente a escola. Em todas as colônias de migrantes, os 
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No Projeto Porto Novo, os colonos que se haviam fechado ao outro, 
defendendo a endogamia e o microcosmo cultural, tiveram que, a duras penas, 
assumir sentimentos nacionais, apesar do parco conhecimento de outros 
espaços.  
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foi dos governos que os deixaram isolados na mata.”35
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respeitado o idioma nacional. 

MIGRAR É PRECISO

Os colonos que povoaram Porto Novo e toda a região do Oeste de Santa 
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não renunciar completamente a um talento, para o qual tinham certa inclinação. 
Em alguns casos, quatro gerações e quatro migrações, sem qualquer solda 
entre elas.

A MIGRAÇÃO CRIA “O OUTRO”
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da propriedade coletiva.

As novas fronteiras foram incorporadas para alimentar 
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A propriedade particular da terra assumiu contornos fundamentalmente 
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dos diferentes modos de vida que antecederam a penetração mais efetiva do 
capitalismo no campo mediante a concessão de imensas áreas para companhias 
colonizadoras.
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imposta pelas colonizadoras e pela Igreja. 
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podiam mais estar em lugar nenhum. 
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O CONFRONTO CULTURAL: QUEM FOI O OUTRO?
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a se dissolver no tecido social.


�	�����	�%	�!�����	��	B�������	�	�
�	��	������������!	�	��
	!����	
3���!	���������	�	��������	��
	�������	���������	Z���!$����	���������	�	������	�	
��/	�	�	��������	��	
!�	3��!�	�������!����	���
����	L��������!����	�������!	
�	���	��	����������	�������	�������������$��	���	��������	����!$�����������	�
	
�
������$��	�	
!�	�
��
��	�
�	�!	����	��/��	��������	��	��
	������	!���	��	������


	�����	�
	�	^����������w�	��	�'�������	��	������/����	�
����
�	3��	
repelido e permanentemente atormentado por não se enquadrar na cultura 
��	������/����	 ��������5	 	 ^#	�
��
��	 �	
!�	�������	������%���	 �����	!
����	
��������������w�	���!�	4�
!����39 População dispersa e móvel com práticas 
3��������	������������	�	��!	�!�����	������������	�3�������	��	�����*����	!���	
�����	 ��	 ������/�����	 ^
	�������	 !�����$��	 �����	 �������	 ���	 �������!����	
����������	 �!����	��	 ���������	 �	 ��!���	��!	���������	!��	 ��!��!	����	
���	��
����	��
��w�	�������
	�	3
������	��	���;���	-����	.����	�	�����	W���	
K����������	L��\��A

^
�	 ���������	 ��	 y�
�w�	 ��	 �����	 ���	 ��������	 3���!	 ������	 ��!�	
empecilho e estorvo ao desenvolvimento regional. Alguns indivíduos, no 
��������	�������!	��!����	�����	�������	!�����	��	���
�����	 ������	
!�	
��/	 �
�	 ���	 ������
���!	 ���	 ��	 ������	 �	 ��!	 ���3
���	 �	 ����
���	 �������		
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!�	^��!�	������w�	
Compactados e enquadrados, reprimiram suas pulsões e tiveram seu corpo 
inteiramente vigiado pela moral católica detentora da norma. 

A visão etnocêntrica do migrante colonizador não pretendia enxergar o 
�
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#���!�	 ������!���$��	 �	 '���3����	 ����	 ���
��������	 ����
������	
Nietzsche41	�%	���!���	�
�	^�	!����	��	�������	�
�	����	���	�����	�	�	!����	
das intenções, um produto de precipitação, algo preliminar”. 

#	 !����	 �����	 ���	 !��������	 ��	 ��������	 ��������	 +	 ��������"����	 �	
+	 �������	 �����	 ���	 3��!��	 ������/�����	 y����	 3��!��	 ����������	 �!	 �����	
��	�����	������	F�����
��!����	������/���G�	!��	���	���	�����������	��!�	
�����	�����	L��
�������	���
����!$��	�!	%����	����������	�	3�����������	��	
������/�����	�����	���	^������w	��	������/�����	



Projeto Porto Novo: utopia ou etnocentrismo?
205Revista Esboços, Florianópolis, v. 18, n. 25, p. 184-211, ago. 2011              

A MODERNIDADE ROMPEU ANTIGOS LAÇOS ENTRE OS 
COLONOS 

#	 ����!���	 �����$����;!���	 �
�	 ��	 ����������
	 �����	 �	 ��*���	
��	 ������/����	 ��	 ������	 
����	 ��	 �����	 ��������	 ���������/�
$��	 ����	
predominância da família como unidade organizadora do processo produtivo 
�	��	���������	

Nesse modelo, predomina a propriedade direta dos instrumentos de 
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��	 �����������	 �	 ��!
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�	
se pautasse a colonização em cima da propriedade familiar e da produção de 
�
�����"�����


�	 ���
����	 ���
����	 ��	 ������	 �������/���!	 
!	 !�����	 ��	
desenvolvimento econômico de reduzida orientação para o mercado. A 
�'���"����	��	!���	������	�	�	���	3����������	���
���	��	����	����������!	��	
!�������	 
!�	 ��������	 �
����!��	 �	 �
��$�
���"�����	#	 3�!*����	 ���
����	
unidade organizadora do processo produtivo, executava todas as operações 
���������	 +	 ����
���5	 �������	 ��	 ��!������	 ��������	 ���������	 �����������	
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�	�	������	��������	��	�����
	!���	������	�	����������������	
as mudanças aconteceram de forma muito rápida. O desenvolvimento dos meios 
de comunicação, a interação com outros espaços, a preocupação do Estado 
��	������	�	 3���*���	��	�������	 F�������D������G	����	 ������	��	�
��	�
�����	
espalhar seus interesses implantaram a denominada modernidade tecnológica.

 A interação cultural e econômica transformou o espaço engessado e 
fechado. A entrada mais agressiva do capitalismo destituiu o poder religioso e 
��	�����	��	�������������	�
�	�������!	���	�����	�	������	�������		

A modernização, introduzida em toda a região Oeste de Santa Catarina 
�	������	��	������	��	>?@A�	�����3��!�
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incivilidade, era preciso estender a pressa. Sendo assim, a modernidade, 
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introduzida no espaço natural, tolheu iniciativas e jogou no esquecimento 
conhecimentos históricos, como a medicina natural, culinária, pequenos 
��������	F���!���
���	3%�������	!������	����%
��������G	�	�����������
	�������	
e concepções de mundo.    

#�	 �������	 �������D������	 F������	 ����	 �	 �
*���G	 ������!$��	 ��!�	
��������	������������	��	!����������	��	������	�	�!������!	�����0��	����������	
no campo. Essas empresas exaltaram o vigor físico, intelectual e econômico 
das famílias e propriedades que conseguiram se modernizar e descartaram os 
����!������	̂ ����������	�	����������w�	#	�������	��	������"�����	�������	���	
���������	��	����������	��!	��	�!�������	�����
	�	�
�������!�������	�
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resistências e sugou a força política. 
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de produtividade e competitividade. Aqueles da vida linear e da lentidão. 
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agrícolas, redirecionaram drasticamente a forma de vida de suas populações. 
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de docilidades.

 A competitividade destroçou antigas solidariedades horizontais e 
�!������
	�	��������������	̂ .�'��	���������	��	�
����0�!	+	��!�����!�������	
����/������	 ��������*�����	 ��	 ��������	 �
!���	 ���	 ����	 �������w42.   Essas 
empresas, a partir do seu epicentro de atuação, mudam as formas de ser e de 
�����	�
����!	������"������	�����������	���������!	�
����!����	����������/�!	
vocações e impõem velocidades.
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onde são, igualmente, enquadrados. No espaço fechado e recortado da 
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num mapeamento completo de cada um e de suas potencialidades).  

Aos colonos remanescentes e agora denominados de granjeiros, resta a 
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��	������	�
����	������
/�
$��	
!	��������	��	����
���	�
�	�
!���	�	�������	
�����"����	���	!����!�����	�����*����	�	���������	���
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assujeitamento e a racionalidade atropelando a diversidade, a pluralidade e a 
autodeterminação.
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as coisas em mercadorias.  

Nesse contexto, a Igreja perdeu parte do seu poder normativo. 
Circunscrita num meio onde as relações sociais, econômicas e culturais não 
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�	��
	���!��	�	�������	
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hegemônicas e pela sociedade de consumo, e antigos valores são vistos com 
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da vida comunitária, o excesso de desregramento e a multiplicidade de religiões 
se constituíram em uma desordem aos olhos dos mais velhos. A diversidade, 
para os velhos, transformou o lugar onde tiveram laços de cultura, memória e 
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��45	����!���	��	���$�
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As gerações mais jovens cortaram do presente o passado e, grande parte 
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Nesse sentido, a preocupação demasiada dos homens com o curso de sua 
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conhecimento da natureza e de seus enigmas. Conseqüentemente, o meticuloso 
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desarraigado. A individualidade e a corrida tecnológica solaparam os preceitos 
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Estas hoje se encontram na encruzilhada da vida, com sua temporalidade 
estilhaçada e as referências sem suporte.
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A DESORDEM DAS LÓGICAS EXÓGENAS: O MODERNO 
AVANÇA

 #	 !����������	 �����	 ��!	 ���
���	 �	 �
��
���	 �	 ���%	 �!	 ����*�
�	
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��	����
��	
�	 ���
�����	 ��	 ����	 ��%���w�	 ���!�
	 4�
!���46 Ela exige a adequação ao 
proposto. Há a necessidade contínua de dominar o estranho e perseguir o novo. 
#�	�����/��	��	�������!	�	����	!�!����	�	�	�����
�����	�	�	�;����	��%���	�
�	
persegue seus protagonistas.

O jogo da vida renasce a todo momento de um contexto de novos 
personagens e nova correlação de forças. As novas regras criam novos espaços, 
��3
���!	 �����	 ���������	 ����������!	 �����	 ������	 �������!	 �������	 �	
espaços.
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sua cultura, com tradições novas e inventadas em torno do grupo constituído. 
O jogo do movimento cria continuamente refugos, inaptos e malqueridos, cuja 
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���	�	��3�������

Enquanto isso, os mecanismos econômicos e tecnológicos do local 
�������!$��	 ���	 ��!���'��	 ��	 �!	 ���
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toda uma rede de conexões, afetando, conseqüentemente, todo o tecido social 
da região.

-���	4���������@, o movimento desfaz a ordem e produz incessantemente 
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coletivas deixaram de existir e o coletivo foi transferido para o individualismo. 
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negada e apagada.”48
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negligenciadas, medicina natural completamente solapada e experiências 
camponesas ridicularizadas. Os velhos cansaram e perderam o poder e estão 
�����	�
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de mundo e do outro.
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homem nitidamente desprendido da natureza e em oposição a ela, sendo que 
os nichos ecológicos vitais e sua preservação são delegados aos saudosistas.

Sem muitas preocupações com a exaustão dos recursos naturais, com 
a diversidade dos modos de reprodução da vida e a integridade ecológica, o 
moderno avança. O desenvolvimento ecológico e socialmente sustentável, a 
���
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CONCLUSÃO

A pesquisa evidenciou, com clareza, uma dicotomia entre dois períodos 
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as fontes primárias e os interlocutores sinalizaram para o poder político e 
moral do catolicismo na região, onde concepções não podiam se estender 
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história moderna do ocidente, sem preocupações malthusianas, e com pouca 
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os modos de agir e de pensar foram convergentes. Houve poucos pontos de 
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dos meios de transportes e comunicações alteraram violentamente o padrão 
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mundo teocêntrico, e no seu lugar pôs a máquina e o mercado que, a exemplo 
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